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:1. o II-lTRODUÇÃO

;

Cl proce~:oo::;o de pl:::!n~::j::\.meloltDa ní ve I mu nic ip a L, d:::!s;c\rE:'<3.°:;de ba ixa
e::'> rid:71 , t: :::JV!2:ioi'I:1: c :ioC) f.! m 1.(j' 7 6, no !:i:7)0i 0(0.,.00 de r.loO(OdE~; t: :::! de l~lI'ila 0(-~0)01:ion-:!o' c:011I

a elabora~~o do projeto, incluindo legislaç~o Especifica e contatos
paea a captaçio de recursoso Sua implementaç~o foi iniciada com as
o br as di;> ur ba n i.zac ã o do I,)ale da s F'edi"inh:::ls, 12m i9üOo

No mf~o::;mo Pl?i":í.o do, e}(p<:~O(O:io{~nc :io;;!~:;\:!m!:!:Lh;,)on tE o c OO(O{Oeu no b ai O(O(OC)do
Calabar, onde tambim foi elaborada Legisla~~D Específica, e cujas
obras de ueban:i.zaç~o foram in:i.ciadas em 19810

A part:i.r daí, vários peojet:os se sucedeeam na cidadeo Em 1980, com
o projeto Vale do Camurujipe, foram realizadas obras de urb~nizaç~o
\~ :ionfo/-;?'oo_oEs;to/-utl.JoO(O;;lem ;:o)o::;o::;f.!nl::<ilHentosele ha í xa re n da cu.i o s po(-o,jeto=;
nem sempre Foram acompanhados de um planejamento integrado,
le9:i.slaç~G específica e/ou participa~~o direta e sistem~t:i.cB da
c omu n í da de o

Dentro do processo de planejamento, a proposta para o Plano Diretor
df:! Df~~!)i21"1\/0]. v .i mio! n to Ur b:o:J.no ( PL.AN DUf~ B ) !:~'5t:::. !:li::' 1~:~c:;.: " [):ioi"f.' t: i":io;?: :2':;:·

Especificas para Planos, Programas e ProjEtos", na qual propEe a
instituc:i.onali2a~~o das ~reas de ProtEçffo Sdcio-Ecoldg:i.cas - APSEo

Com ;:0). Ll'Ji nº 3:i77/B4 di2cm"'(°f.-!nb2do P oOoDoU o foi cr ia da a fi. 91.1 O,"a d;j,
APSE, como uma subcategoria das areas sujeitas a Regime Especif:i.co

ASRE, estabelecendo o conceito e &s noemas pai'a sua
inst:i.tucionalizaç~o,

Foram identif:i.cadas inicialmente 34 APSES, sendo a dE Nova Brasilia
;;),Pí":i.m!!~:i.i"a::1 SEi- institucio(F:i.lizad<1., POO(O :i.n ic ia t iva do Poder'
Legislativo Municipal,

As 33 APSES restantes foram institucionalizadas pela Le:i. nº
3592/85, que "disp5e sobre o Enquadramento e delimitaç~o em car~tEr
p'('E:' 1 :i.mi ri~l. i" dE ~o~{ E.'a s d fi: F'1" o t E: ,:;:~lo ~;d c:i C) - E c o I Ó 9 i c a-o (..1F'~)E no ffI U n :ioc J: p io
de Salvador e estabelece med:i.das pdí'a a sua regulamenta~5c
df.-!finit::i.vae dá ou t ra s pi-ovidênci~151f

Em 1985 foram Elaborados
Específicos das APSE, os
Decreto nº 7750/86,

os TE'\" 11'105 de
qU ;,1 :io'::;r o 0/- ;'l.m

RefE:r~ncia para os P],ano~
regulamentados atrav(s do

Dando continuidade ao Processo de Planejamento e Re9ulamentaç~o
dessas áreas, cabe se peoceder uma reaval:i.a~io critica do conceito.
COl'O:iot é '(oi 0-::; di:! e 1'1qu.;,)odrO::-lmen to, pa (O6. ITI!:!tros ur: \:)r.l ri ís t: :ioc os, t!t; C. , " •.••' :i,s~:~n do
fornecEr subsídios para a elaboraçio de novos Termos de Refer&ncia,
qU.f2 nCll"h,'!~l'('~~üO~; P'la nos E~>pecl:fic:os par'a as AF'~;ES,

085: Dados extraídos dos
Específicos das Áreas
Novembro-1986

Termos de Referência para os
de Proteção Sócio-Ecológicas-

Planos
APSE,



a. OBJETIVOS
2.1. Objetivo Geral

::
r~e ,.:(v <:( :I. i <;'. r:
re n da , I?ITI

9;:).:r ;:·1 nt :i. {.

o planejamento da cidade em relaçio a áreas de baixa
especial ~s 4reas de Prote~~u Sócio-Ecológicas, visando

o direito de cidadania ~s popu:l.~ç5€s residentes nessas

2.2. Objetivos Específicos

1. Avaliar o conceito de ~reas de Prote~io Sócio-Ecológica, contido
na Legisla~~o vigente e no estudo de imagem ambiental urbana -
(GT. PLANOURB-OCEPLAN).

2. Avaliar os cr·itcirios
urbanísticos das &reas de
n:';l l..i:!g:i.s:,:I.;:~(j:~"{().

pa r a E·I·, qua dr amE nt o e par·:âtrl(·,:· t·,.. D~,

Proteçio Sócio-Ecológica estabelecidos

3. Definir, atravcis de avaliaç~o crítica.
Urbanístico para APSE.

o conceito de Plano

4. Avaliar os resultados práticos dos planos existentes para a zona
hornDg8ní~;1do No"(·d\:1~;t!:?dto: Am<1.i-;'ll:i.n;lf:! Ca l a bar.

C"
.J. Ana].i sai-

;:'1 va I i ;:lÇ ão
a listagelTl e
do s c r ít é r i oe .

h í.e r ar qu í a ac ã o da :; sE9unclci

3. PROCEDIMENTOS METOOOLóGICOS - ETAPAS
{\ p r·i:!.~;~!n t ::~
U r b a n :l .::;t: i c o 5

Urba no .

pro po·;:;t :.;). d<~
das (.:lP~;Ef; n;:l

trabalho visa a
conc~itua~ão mais

inserçio dos Planos
atual do PlanejamentD

Um instrumento para os diversos agentes qUE participam da
p"(·oduçio do Espaço urbano;
Um :i. n~;;t ·(·1.1 111e n t ()
í:!C D nôm :i. c o m;:·l :i.::;;
:::,mb:i.En1:::;(l.(j[.)

que aponte condi~5~s para um
conseqUente do ponto de

de s e nvo I v ilTlErit CI

vista social 2

SE9undo Este norteamento. os prOCEdimentos
operacionalizar os objetivos explicitados a
r·efi.~"(·:i.d::i. .

metodo16gicos devEr50
par·tir· da conc e i t uac ã o

Etapa 1 - Programaçio do Trabalho

Esta Etapa caracteriza-se pela coleta e
t r ;:).ba I hos ~!){ is te n t es .:;;o bn? M:)f~E i:? <->."(·E! ;:.).:; de

or ga n :i. :;~;:.\ç:ão do";
ti;:). i x a ·(·end;:·~

(*) Carta de ANGRA



Etapa 2 - Avaliaçio Crítica do Planejamento para APSE

Pa "('<'1 :',. ~;' 1;:'),bOi";::!~;~C) da a v a I i <:'tç: :~{o c 'c í t :i, c :::l do que a t é C,;,f:!: f,:!:;r: no c: am po
do r I ;:,1n~?j am E~n t D IJ,r ba,n o ~:?m "('í? :I. ~:\ i;: ~~() ~'l~; á i- F': <:\ s; de ba :i, x a 'c e n d ::;\ de f :i, fi :i, d;:'ts
como fiPf.?[';5e'/"~1on(:,:c,=:s!:;é'tr:l.asat iv ida oe s de es t u do €: ::lná:l.isede
confronto entre os trabalhos produzidos e a realidade social

.-
NEsta proposta, consideram-se, preliminarmente, APSE como
jl.J.~-:.;tific;1muma est{'utu,'(';:ld inam i.z a do ra co srs n t e com o
urbé'tno onde se inserem,

a l" I!::clS que
C o n t ~::'x t D

F na E t:;1 pa ;,:,''::;,::?',"~~{Ci r (':':a I :i, ;::: ':'l d,:\~; ~\t :i. v i da df::~::, de: c: i" U:C:c'tm(....: n t o l'!:

sistelllati2a~iCi de dados. de avalia~~D em campo do impacto causado
POi" i. n t e{'v<,.!nc í.5es u r ba n:í. s t :i. c a s e dei (',:'studo do s pr o b 1 em ,':'l<:.; CjUE' i mpe de m
implementa~io de planos,

Estas atividades induzem ao 19 produto do trabalho,

- SistEmatizaç~o das informaç6es e trabalhos sobre APSE,

Etara 3 - Organizaçio do Seminário Sobre Planos Urbanísticos

foi'::; ~lt :i, v :i, da de s de'::; t: ~l i:~t: ;:1P~l d~~V:2't',g\o c o n du ;:::i j" ;"i, mai ~:; um pr: o du t o do
trabalho: um Relatório que ser~ discutido em S8min~rio com
participa~io Je ticnicos da Ger&ncia de Desenvolvimento,
Como c o n~:;~~qi.iê nc i ;:'1, do '::;emi 71'3. r i O, '3U {- 9 :iX~~d ~:,l.lbs:{ d i os' qu E 01" i e n b:'( I" :~;o
atividades da próxima etapa,

Etapa 4 - Definiçio do PrOCESSO de Planejamento com Articula~io
l~cnico/Administrativa

Na Etara 4 ser~u definidos 3 produtos:
,,-Os novos Termos de í<e~~2d~nc:i.;'1 p;c:u"aos PIa,nDs Urb a n f s t i.c o s da':::,

r-iF't)E~;j

Um planejamento integrado e participativo com articula~io dos
V;;>.'(' :I. o~:; Ó '/- g~~o 5 9o v e r' nêUY/(7:' n t ai ~:;;

- Esbo~o preliminar do Plano Urbanístico da APSE escolhida como
p r :i, ti I" i t c\ i" :i. :,,'\ ,

Caberá ao CPM integrar as varIas
:.:ldmi n i s t {'a, t i VO~5 \:I',H:'? se re I ;';1. c i o rH:~1YIno

e que tamb~m se relacionem com as
inlernalizaçio por toda a comunidade
das (~lPSES

interfaces do trabalho (6rg~os
t 'i" ;:1,to d ;3,~~ ;:),'{'o::? <,1~5 d!': bd, :i,}{;:'l ('2 fi da
comunidades.) para garantir a
de estratigias de eslruluraçiJ



i~ a r t íc u Lac ão v isa tambr21T1in t e s r ar na es.tr·até'.1iaclf:: planej::'!m'::::lltoa s
tomadas de decis~a vindas no âmbito Político/Administrativo.

4. ATIVIDADES
.-

As atividades a serem desenvolvidas foram sub-divididas em quatro
( 04) 8 t ;:.).pas ~.~':;i:! 91.! :iJ .

Etapa 1 - Programaçio do Trabalho

4.1. Levantamento e coleta de informações existentes no CPM através
de:

4.1.1. Leis e Decretos
4.1.2. Projetos e propostas de intervençâo em areas de baixa renda
·4.1 .:3. Te rmo s cli:~ ~~f:.'f~:~(·2ncÚi ~? d~:~m:',iL:;documentos::iob'('í::;'i.::; I~P;:;ES
4.1.4. Planos Urbanísticos existentes para as APSE
4.1.5. Cartografia
4.1.6. Drganiza~iQ do Material coletado.

Etapa 2 - Avalia~ia crítica do Planejamento para APSE

4.2. Estudo e avaliaçia crítica das informaç6es coletadas visando a
elaboraçio para APSE:

~) Da €xperi&ncia do planejamento municipal em
para APSE (Conte~do dos planos, resultadus
etc. .)

Planos Urbanísticos
pr~ticos, probl2mas

b) Da Legislaç~o Especifica (critérios de enquadramento, parJmetros
I.L i" b ;:.).TI :í. s t .i. c o::;) .

4.3. Revisio do Conceito de APSE

4.4. Anilise das ire as
ou nio das mEsmas

de baixa renda com
como APSE

vistas ao enquadramento

4.5. Revisio do conCEito de Plano Urbanístico para APSE

4.6. Revisio dos Termos de Refer&ncia

4.7. Elaboraçio da listagem dos APSES sugerindo priori2açio para
indicaç~a de planos e a~5es específicas

4.8. Elabora~io de documento sobre APSE em forma de relat6rio, para
discuss~o em 5emin~rio a SEr promovido pelo CPM



Etapa 4 - Definiçio do Processo de Planejamento com Articulaçio
Tcicnico/Administrativo

4.9. Contatos com a GERIN

4.10. Análise e Sistematizaçio
.-

4.11. E'l ab oracão dos Ter'mos de Re Fe r ê nc ia

4.12. Articulaçio com diversos cirgios da esfera Municipal e
Estadual, objetivando a coleta de informaç5es referentes as
APSE a serem estudadas e futuro envolvimento dos mesmos com o
trabalho, segundo diretrizes do CPM

4.13. Escolha da APSE a ser trabalhada de acordo com diretrizes
govei-name n t a í s

4.14. Esboço preliminar do Plano de Trabalho da APSE escolhida.

5. PRODUTOS

Os produtos prEtEndidos nEsta proposta sâo:

1. S:istematiza~ão das informaç5es e trabalhos ExistEntEs sobrE as
f~P~3E.

2. RElatório sobre APSE para discussio Em sEmin~rio a SEr promovido
PO'(' p.;::. t e Cprl.

3. ElabC)r'<:ii~:âo
E~:;Pl:>C:í. +' i c D::;

de novos
da-s tlF'':3E

T~~"(mos dE Ri:.·:· f'::"l" fi: nc :i. ::í PlanDs

4. F'ICín~::j;::(m(-'~nt()
v~:i{"':i os (5,(' 'fJ ~{C)5

intEgrado E participativo
9 o v f::':'\" ri<''1 me 1"1 t :::(:i. ~::..

com a 1"t: Ic ul ac ;\0 do s

5. EsbDço prelimina;- do Plano Urbanístico da APSE escolhida como
p r: i o \.. i t á r: i <:i .

7. RECURSOS HUMANOS

I'~ROU J TE TCl~; (' r,J~~,

H.:H· ia ck~ i~;E(-::VI=:do Bra n d ão
Fer'na ndo p,,! c/"(·ão

Soe ió109::':(
_.. Ec o nom i s t a



8, RECURSOS MATERIAIS

Quanto aos materiais de
listados e encaminhados ~
:':'!s pi"o\;'id'2ncia<;;,

consumo e permanentes,
Sub-gerªncia de Planos

e s t es j"t fo'c,,'!m
[:i;pec :í. f .i. c: 0'=> P,':'t 'I";;),

--
F~€'<'::,~;::':iltC\!tIOS a
P:.:i,ra ::1 ic:;:! nde'l"
cir fi B:O<.:; que ~;e

importância da disponibilidade constante
aos serviços de campo e contatos com os
tornam necessário por força do trabalho,

do ve í c u Lo
d :i. Vf~'('SO::·

gedel/A progtrab



GRUPO APSE / BAIXA RENDA

J

: , RELAT6RIO DE ATIVIDADES
E

LINHAS DE AC~O PARA
NOVOS ALAGADOS

.!<

SETEMBRO-DEZEMBRO/1990
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APRESEi~TACÃO

.-
o Programa de Interven~io Urbanística para APSE e ~REAS DE BAIXA
f~EN[)I~1do fvlunic:{pio d!:~ ~~;:~llv;;).do·i·é o res u Lta do d;c:? ~:~studos: c~ff.!tu;:·).do::;
pelo Grupo de Tra ba Lho "GT""APSE" c ria do pf::l<ôi~:3ub"-Ge·(&:nc::i.ade F'l,;tno~:;
Específicos da GEOEM no exercício de sua competincia definida no
Art. 2Q-IV e VIII do Estatuto do CF'M.*
rI Pi-OPO~; t ~l i n i c :i. a I do I: i" a ba 1 ho d::;:-f :i. n :i. ;;l--se pe La C o 71::;t: ·("1.1Ç:;Ko de uma b<l."·

se para atua~io municipal nas AF'SE atrav~s de Planos Urbanísticos
elaborados segundo os Termos de RefeY'&ncia específicos e de um sis-
tema de articulaçio entre secretarias e drgâos governamentais com
atividades vinculadas às necessidades das ireas em quest~o.

Esta proposta, no entanto, a partir da análisE dos documentos e das
informa~5e~ colhidas a nível primário e segundirio, em confronto com
a i"ealidade scicio-econ6mica e político-administrativa desta cidade,
passou a ter um direcionament:o mais abrangente, considerando não sd
as áreas definidas como APSE mas, tamb~m as áreas de baixa renda com
disfun~5es urbanas tais que se configurem em crises para o desenvol-
vimento orgJnico da Cidade.
o "(3T....AF'SE/BtiIXti r'::ENDtl"**,as s im como a GEDEI"1 G~ o CF'H ,[(,,:!TIc o ns cíê o..··
eia da instala~âo progressiva - a partir da d~cada de sessenta - de
um qu a dro de ch:~g(·a.d;:·).(i:;)íod;;'! i:!'::;!:'('ux:U'('<'lfí~,;ic::.:l. E s oci a l de·::;t~icid<·).d:::,
onde tem se sucedido crises e conflitos. N~o há, por~m, a pretens50
aqui de entrar no m~rito dos fatores sdcio-econBmicos e/ou políticos
causadores desta situaçio, mas pretende-se buscar uma estrat~gia de
interven~5o que possa fazer frente ao problema urbano constatado,
procedim~nto Este imperativo e inadiável, at~ porquE atribuiçâo
priorit~ria da administra(i:~o municipal

Partindo dEstas consideraç5es, o trabalho prop5e um procedimento re-
~:;I..\!TI:i. do c:om '('~:~:I.;3.ç: fío ;;). pe'::;qu :i. ~:; ,;).~~ ~'? 1 E~'..):':l. n t:<·).mi:~n t: o di? d;;).do !:; p;'.).'(';;l. o b t ~1 n c: ;:~o
de um diagncistico detalhado.

o Grupo de Trabalho ~ composto de elementos com acu!TIulaçâo de conhe-
cimento e experiincia sobre os conflitos urbanos de Salvador atravis
de trabalhos para assentamentos de baix- renda e implemEntaçio de
programas de recuperaç;o de ~reas carent2~, bem como de contat:os com
diversas comunidades no acompanhamento e busca de solu~âo para seus
anseios; além disso, o grupo tem participado de estudos e planos re-
fel"(·:·~nte~:;a o o r de name o t o global da c idade. Tor na+ se .. a~3~:;i!TI, po~,;~:.ív('::l
c: o TI t: r.l."(' c om l.J.m;:'l:':1p '('<:!l:~ n s:·:~C) c!;;1 r: i,~<').1 :i. ':1;1 de :~1t 1.J.r.!]. qu f2 s i i..•v';;l. dl2 :I. ;;1s l:: '(' D P ;:'1(';:.).

a Estrat~gia pretendida .

.)f ou; (. .) no cumprimento da sua atribuição de elaborar e/ou se re n-:
ciar planos urbanísticos ( ... )

* ou: ( .. ) no cumprimento da sua atribuição de definir, coordenar e
executar políticas, diretrizes e ~etas do planejamento
( ... )

** Designação sugerida para o GT com base no exposto no par~gra'o
a n te rLor .
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Em todo o C:.:l.·SO, va Le a ss ína La r que e s t a :2 um pro poa t a p;:"('~! HOJE ~:~
qUE dEVE SEr periodicamente avaliada quanto a situaç5es qUE tendam a
c ~u ~:;a(' t r' ~).n'::;-Fo rm r.l.ç: êí~:?se':;tru t I.J. (' a is 71 ti '(' 2 1 ;,1 C :i. (J namf:? nto !~n t: i"e s? m pr' ~:?f! ndi···
mentos E atividades e o ambiente natural e construido.*

As susestêíes apresentadas vis~m criar mecanismos de ai-tic:ula~5es pa'-
ra intErven~5~s qUE facilitem a intEgra~io das v~rias micro-~rEas
com o seu entorno, al:2m de instrumentos norm~tivos, informa~êíes e
instru~5es ao dlcance dE toda a popula~io, num processo gradual e
contínuo.

Vale ainda ressaltar que este programa dEver~ se coordenar com os
planos dos drgios de governo envolvidos com o problema da moradia e
com as reivindica~5Es das entidadEs rEprEsEntativas da populaçio ca-
('!~nl::<~dos ba ns !~ ·::;í:!r·v:i.\.~o·::;ur ha no s .

* Ver Relat6rio Final do Encontro de Trabalho'Sobre Estrat~gia para
o Planejamento Urbanístico de Salvador - CPM, GEDEM, Sub-Gerincia
de Planos Específicos - Salvador, Fevereiro/1991.
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Objetivo Superior
Contribuir para a integra~io de áreas de baixa re~da no contexto ur-
banístico da Cidade do Salvador.

Objetivo Imediato
Desenvolver uma estrat~qia de intervençio que contem~le as 2specifi-
ca~5es dos v~rios sub-espaços da Cidade e suas inter-relaç5esl na
composiçio desta estrat~gia se integram tamb~m os planos dos 6rg~os
de GD V i?/"' n o :2 d ;o.i ~:; I;s~;; D'::: i ;:~ç: êÍ>.:!~:; C C>mu n :i. t::á .•.·:i. ~l~; .

Resultados Esperados

Acesso gradativo a condiç5es adequadas de moradia as parcelas mais
po bn~:;; d;:i PC) puI aç)io 1.1"1- b:~j.n;;l .

Diminuiçio de conflitos decorrentes da vizinhança imediata de
~"(·!:!;:).s com p;lcl'(-õe';;de h:0.b:i.t:~1ç:;l() e inf-;-a-··e·::;t·(-ut:u·(-a·:;l.1bno"(·m;;liscom
áreas bem estruturadas.
Re gu 1:::\r i z ac io
[j,::;o.

fundiária atrav~s da ConcEssio do Direito Real de

Mecanismos de locaçio ou de concessio coletiva.

Oiminuiçio da ma-;-ginaliza~io deco-;-rente da periferi2aç~o
o u i n t e I" ri;::1 ,

Acesso ao exercício da cidadania à populaçio marginalizada possi-
b i I i t ,;).do pU';' uma p'('OI'ilO(;: ~í.o soc i aI dec o r re n i:: 2 de ~:;I.l;::l p;:i.r·\~ic i P;:'lÇ: ão
efetiva em todas as fases do Programa.

t"1ETODOLOGIA

A Metodologia a ser adotada prende-se a valores que orientam e fun-
damentam o trabalho,

a participaç~o popular

a cOrisidera,~o dos valores simbólicos E culturais da comunidade

a g~l.·(";:lnt:ia d=':). c I da da nia pa·(-;-;).toda;;i. popu.la;;;:7:lo

o referencial da autonomia municipal
a 9;,/. '(' ;:i li t :i.;:1 ele '(',~cu.'("::;0:;; p:.;.).'(":':;' os .i. i1\1 €? o:;; t: :i.men t: os i'\:::? C :;:!~.;;s~ '(':i.().::;:~ :i.IH"·
plantaçio do Programa.
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Como j;;J. fo i di to n;;'l {\ p"('~~serib::i.íi: ~~o, ,:1~:;t 2 tr';~ ba Iho p'r'e t; f! nde ·r·f.~·::>ljmi 'r' os
procedimentos relativos a pesquisas, levantamento dE dados e à con-
fecçio de um diagnóstico detalhado. Isto porque a viv§ncia e pritica
da equipE com rEla~5o ao problema possibilitam a apreens50 e o co-
nhecimento da realidade.
i~ 1é m de u /TI a pr' ox i m,,'(.:,~:,i\ o v i v :i. da d fé: f Cir' ma c:o n t i n LI. a d <:( P E I o II f3T....AF' ;::)E I' C o m
;;}. p r' D b 1 é~mi t i c a fi a ·s ;3. "(o e a s 2 C o m 1.:i. t: e r: ;;l. i: IJ. /. ;:J. .::1s pE C J: f :i. c ;;'l. , o T 'j- a b ;;).:I.h (J j ~í.
contém, CCimCiPrCiduto-Meio, uma identifica~5Ci da situaç50 atual rela-
t :i. v a ~i c r" i s e u "(o b '-1n ;:J. d a c i da dE j P S t: a i d 2 n t i f :i. c ;:.).\~i o é r' f.:' ~:;u 1 t ~1n t: l:: do ~;;
seguintes passos:

coleta e organizaç5o de dados e trabalhCi::;existentEs sobre AF'SE E
~REAS DE BAIXA RENDA (Leis, Decretos, Projetos e Propostas de In-
lervenç50 Em &rEas de Baixa REnda, TErmos dE REfer&ncia específi-
c os p :':1"(':~i ;:J. i~P!:;E., p 1.;:).no -::;U'(' b;:). n:í.·s t i c o s p;;tr';;'l (iP~:)E !~ ti. (' ~:?;:1s dí:! B;:).i }(;:'l.

Renda, Cartografia, documentos diversos);

e::; -(:u do e~. n';.1i ':;;!:!di:? c C)n fj-ofi t o e n tr'e D'S t 'j-a\];:>.1ho s P'i-O duz :i. dos::: ':.
realidade social (estudCi do conteJdo dos Planos. dos resultados
pr~ticos, dos problemas que impedem a implementação dos planos ~
da aplicabi1idade da 1egislaçio ESPEcífica sobrE APSE);

sistematizaçio de dados;

Em campo do impacto reltivCi às intErven~6Es urbanisti-
(: ...-1."5 i

visitas para reconhecimento das ESPECificidadesj
C o r. t: a t: o 5 C o m 3. :i. cIe r- ,3,n ç as;

encaminhamento dE rEivindica~5es a 6rg50s d~ F'MS com articulaç~o
de contatos sobY'e obY'as;

contatos com a SETHA para controle dCi Processo de legalizaç~o
fundi~ria em curso.

DEsta etapa prEliminar rEsultaram F'rod~ os Finais calcados em um
qu a dro de r-efe·j-§nc:i.asonde 'são c o ns ider n da s as intí~I-··-{·;:?la(j:f_í;::lS,e x is-:
tEntes nas diVErsas ~reas, sub-e~paços ou nJcleos e entre estES e o
'5 í:? I.!. e n t ()r' n D .

Vale ressaltar que Ci trabalho prCicura nas Etapas que SE seguem, res-
gatar diretrizes para estrat~gia da PROPOSTA PARA O PLANO DE AÇ~O
I WrEC1f~('ilJ(.1(i) fi: do F'F:CUE TO CDI1l~RCIO -- c~s! E Ti~PA (2) "',lÉ-rn df.:.'::,i':':· c OITl pa ti ....
bilizar com o PLANO TRIENAL 00 MUNICiPIO_

(1) PROPOSTA PARA O PLANO DE AÇ~O INTEGRADA - SEPLAM (Coordenaiio),
SECOM, SMEC, RENURB, PROJETO COMUNIT&RIO - ago/1989.

(2) PROJETO DE REVITALIZAÇ~O 00 COM0RCIO - SEPLAM - 1988.
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PROPOSTAS FINAIS

l-Proposta de implementa~io de A~5es de Curtíssimo Prazo a partir
(/;::1'::; "('2i v :i, n d ic ;:-Uj. êí;;:2'Sd:.,), c omu ri :i, d;;ldi.? que ~;;e"(':::~f i"(';:').1\1 ao'::; PY'O b 1 i:~Ill;:!:::,
mais críticos e gue requeram disp&ndio de recursos de pequena
monta, ,
(como: legalizaç~o da posse, reparos urgentes no sistema de dre-

na gE!m, d~~n tra 01,1. t ro s ) ,

Esta
n:,,),'::; ,

proposta, em princípio dever i ser implementada em 3

A prioridade para estas intErvEn~5es deverá ser dada:

a - ~s áreas onde o desenvolvimento comunitário atIngiu um nível
de esclarecimento dos problemas capaz de as fazer represen-
t ar jlJ,nt:o ~ a dm í n is tr ac ão 90ve'('(1;;),mentalcom p{,:::'?~::,'::;ôe'=,PO'i"

atendimento ~s suas nEcessidades; nestas áreas, o desenvol-
v íms n t o cit a do t amb ém c o n tr í bu í pa'J-aa rO'J-lTIa(j:~íode uma po~:;i"-
çio de cooperaçio efetiva quanto à implementa~~o e manuten-
~~o de IHelhoriasi

b - is áreas com as características citadas acima e que estio em
s :i, t ua c ão dE! cr: :i, SI.? ~!mi:!'i-i,:,H~n t s a b"a,v2::;PY'2'::;':;;Õ~'?S P;:ü"::i, :::f)-; puI ~:;âo
da populaçio de entorno ou press5es outras (especula~~o imo-
b íLíarí.a ou d is ou t a pcn- mu da nc a df2 lJ.~S()P;;l',";,l fj'i";:,),ncl~!':;}:::!IlIP{,~2!:!n'"
dilllentos, por exemplo);

- is áreas que disp5elll dE possibilidade de financiamento
execlJ.~io de intervenç52s, 2 vontade política,

Em p::':iraleloao F'ro du t o "1" desenvolvem-se:

- Um Programa de cadastro, mapeamEnto E contatos para atualiza-
~~o de problemas, para seleç~o e priorizaçio de novas ações
consensuais dE curtíssimo prazo e para a~5es de curto prazo,

An41ise da linhas de prioridade política e das 4reas visadas
P E :I.o ~:'I:,:'~:;pE' c: U Ia do 1"e <s i!TIo b iI i:~\r :i, os (!TI'r c: ::;'{do fi' im o b :i, I i<:\ 'c io )

As aç5es dE curto prazo, tamb~!TI consensuais - decididas
'('EU n rC)::!'::; t éc n :i, c;;).s i2 C cim ;;1 c Cl!YPl n i (];;),df2 -- di r'!2C :i, o nam- :;;e pa'J":,l
tegra~~o da árEa no contexto urbano,

ra po s
a i n-"

N::2S;t :~l, p ro pos t:':l .i. nc lu f.!m....s:;~;!: ~;:i, s t !:!Iil;:l,df~ a 'i- t: i c u I ;:i.(;: ~í.o ~:!n t '('I:! Ó{' gfio;:, ..
pr~-quantifica~~o dos servi~os, contatos com o drgiu Específicu
para desenvolver um projeto de capta~~c ~~ recursos e com dc"gio
Financiaclor, O prazo dE implementaç~o dEveri ser de 3 meses,
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- às ~rEas rEfEridas nos itens (b) E (c) com o objetivo de dar
melharias que qualifiquem o meio ambiente natural e construido
o qUE podErá diminuir possívEis rejei,5Es sociais da vizinhan-
\;::':1 .

Em pa ra Le Lo CIO Pro du t o "2" des e nvo Lvem+s.e :

]. ,,,' I 'I ' .., :I 'I ".'J t '.,C( li:::!,1. ;::\ ç: <:!Ci (a a p " 1c,:,!.;:a o C :~i ., t,~9 :I. ~:; .I, a <~a o U i" i a n :I. s r: :I. c c! j

- sistematiza~io dos projetos existentes em ór9~os e entidad2~
EMBASA, COELBA, SECRETARIAS DE SA0DE, EDUCAÇ~O, IND~STRIA E
COM0RCIO. lELEBAHIA, SEMAS, SEMIN, SUMAC, LIMPURB, SECRETARIA
DE SEGURANÇ~ P0BLICA, SUCOM;
articula~io com os projetos ou planos setoriais existentes.

_.contatos para atualiza~io de problEmas E para sele~âo E prie-
riza~io de novas a~5es consensuais e curtíssimo e curto prazo;

- sEle~io E priorizaçio dE aç5ES sugEri das atY'avis de avaliaç~Ci.
ínc lus ívs P;,U";,l :':liJ;e~:;de médio p'j"azo

3 - Proposta dE Aç5es de M{dio Prazo
r-lS :.:>.,,:58Sde médio pr·:':l?:Opodeí"io 'ser des e nvo Lv i.das com !:wrenc.i::i.··"
mente de associa~~o comunitiria que dEmonstre compet&ncia,
E ~:;t: ;,l ;;:,.ç: ê;~:~s com p"(' í:~l:!ti di:! m P 1.;,),nos df:? I n t e r ve nç:~~o ql.l~~ i ne: lu~:).1YIP '," :i. o i" 1. ....
t a r í.amen t e :

CiY'culaç~o vlaria (vias de acesso coletivo prioritirio E aces-
so ao h" <3.fiS p . p;,u-l:. p~).'(' ;:·l l.f,!:; soe:or ros)

- percursos de pedestres
...i ii fi" a ""ES t \..u t U'( a

localizaç~o de equipamentos institucionais. comerciais E de
serviço e industriais

- mobiliirio urbano

- sistema de co1.eta de lixo

Al~m disso deveria ser institucionalizados os instrumentos para
i-~:?91.!.1;:l·(·:i.;:!:a(j:ã() Pund isiria...;:;.nt:e....pro j e t os d~? La í J paí"âmEt:f"D~,urba ....
nísticos (avaliados).
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Est;:>,P'c"OPO,:;l::;;l dEVE'(';;í,~;;,f.~SJI.1.l'('os Te rmos d::! Hi~fe'('2nc:ia P;:l'(';:). tlF':;E,

As a~5Es dE mcidio prazo dEver~o tEr dura~~o de 6 mESES ou mais,

4 ""

Ali. õt;,,:,s j" 12S 1..\ 1 t a nt (:::'::;d:ê'l ava 1. i "'(,~~C) c o nt ínu a E' r o t í ne i r :;:':'," d,',., aval i :::\""
çio das tendências, das transformaç5Es,

COIMCLUS!O

rara que este Programa seja vi~vel, { necEssário insisflr na fixa~~o
de um sistema de ;:).rticI.11a~ioentre drgios, com gerenc:iamento do CPM
e fixaçio dos divErsos papiis a serem desempenhados,

A sugestio de uma reuniio preliminar com 05 diversos drgios, seguid~
da elabCiraç~o de um documento que d& uma id(ia preliminar dos pri-
meiros custos, visa possibilitar a confecçio de um ci"onograma para
ser cumprido efEtivamente,

pinturb/ gedi!1


